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Capítulo 1

			 

			Às vezes, o mundo podia mudar num instante. Tudo corria como alguém tinha planeado e, de repente, transformava-se num lugar quase irreconhecível. Isso foi o que aconteceu a Aimi Carteret naquela tarde quente de Verão, pela segunda vez na sua vida.

			Mesmo antes de tudo mudar, estava sentada à mesa na sala de jantar de Michael e Simone Berkeley, desfrutando da conversa animada. Ao seu lado estava o filho de ambos, Nick, um homem quente e amável e reputado cirurgião, como o seu pai e o seu avô. À sua frente estava a irmã de Nick, Paula, e o seu marido, James Carmichael.

			Seis meses antes, Nick contratara Aimi para que organizasse a sua vida caótica. Para além de ser cirurgião, dava conferências, aparecia como convidado em todo o tipo de eventos mediáticos e começara a recolher a história da sua família. Ela trabalhava no escritório de casa de Nick, contudo, não vivia ali. Nunca permitia que o seu trabalho e a sua vida privada se misturassem.

			Raramente saía, por escolha própria. A sua vida mudara dramaticamente nove anos antes e deixara para trás o redemoinho social daquela época. Os remorsos tinham acabado com a adolescente rebelde que fora e jurara a si mesma transformar-se numa pessoa de quem pudesse sentir-se orgulhosa.

			Dedicara-se por completo a estudar História na universidade. Como não conseguira um trabalho relacionado com a sua especialidade, transformara-se em secretária executiva e trabalhava para uma agência de emprego temporário. Trabalhar para Nick permitira-lhe utilizar a sua base histórica para o ajudar na sua investigação. Finalmente, encontrara um emprego que a satisfazia.

			Se os seus antigos amigos a tivessem visto, não a teriam reconhecido. Já não utilizava maquilhagem, usava o cabelo loiro sempre apanhado e preferia os fatos executivos e a roupa casual aos últimos gritos da moda.

			Na universidade, até utilizara óculos de que não precisava, para manter os rapazes afastados. Estava ali para estudar. Os seus tempos de lazer tinham chegado ao fim depois de uma tragédia que nunca esqueceria. Queria ser invisível e que a deixassem em paz.

			Era estranho recordar como seduzira o sexo oposto noutros tempos. Herdara a beleza da sua mãe, Marsha Delmont, actriz, e não tinha problemas para atrair os homens. Desfrutara da sua companhia, no entanto, nunca tivera uma relação séria. A sua vida concentrara-se em divertir-se, porém, depois do que acontecera na Áustria, tudo isso acabara. Depois disso, esforçara-se por demonstrar o seu valor.

			A sua vida era exactamente como queria. Estava ali na sua função de assistente de Nick, porém, os seus pais tinham-na recebido na casa de campo como uma amiga. O plano era examinar os livros e documentos da biblioteca em busca de material para o livro que Nick pretendia escrever. No entanto, toda a família de Nick ia reunir-se num churrasco no dia seguinte e ele insistira que se juntasse à festa.

			Sentada à mesa, ouvindo as conversas, alegrava-se de ter ido. Era assim que as pessoas normais se relacionavam e Aimi desprezou ainda mais a época em que pensara que ir às compras e a festas glamorosas em que o álcool fluía como água e tudo eram gargalhadas e música, era a única forma de viver. Essa Aimi ter-se-ia aborrecido ali. Contudo, a Aimi do presente lamentava não ter amadurecido antes. Porém, fizera-o e não podia voltar atrás.

			Mesmo antes de o seu mundo mudar completamente, todos se riam de alguma coisa que Paula dissera. Aimi não conseguia parar de se rir. Então alguém tocou à campainha.

			– Quem poderá ser? – perguntou Simone Berkeley.

			– Estás à espera de alguém, mamã? – perguntou Paula. A sua mãe abanou a cabeça.

			Um momento depois, ouviram passos e todos levantaram o olhar na expectativa. A porta abriu-se e entrou um homem moreno e sorridente.

			– Espero que me tenham deixado alguma coisa! – exclamou, risonho. Então ouviram-se gritos de alegria.

			– Jonas! 

			Toda a família se levantou. Aimi virou-se para ver quem era. É claro, já ouvira falar de Jonas Berkeley, o filho mais velho, um empresário de sucesso que vivia como o jet set, viajando por todo o mundo. O seu nome aparecia com frequência nos jornais, às vezes pelos seus negócios, mas mais frequentemente pela sua última conquista feminina. Ninguém esperara que pudesse assistir à reunião familiar, daí o entusiasmo generalizado.

			Ela ficou surpreendida pela sua reacção inesperada ao vê-lo. Assim que olhou para ele, alguma coisa se remexeu no seu interior. Todos os seus sentidos acordaram, como se reconhecessem e respondessem a alguma coisa que havia nele. A sua gargalhada enquanto cumprimentava todos fez com que sentisse um calafrio e o brilho dos seus olhos azuis deixou-a sem fôlego.

			Apesar da sua juventude louca, Aimi nunca sentira uma reacção física tão extraordinária nos seus vinte e sete anos de vida. Então Jonas Berkeley olhou para ela.

			Captou o momento em que ele ficou imóvel. Alguma coisa primitiva atravessou-se entre eles, desaparecendo quando a sua irmã reclamou a sua atenção, mas não antes que Aimi visse o brilho predador nos seus olhos. Atónita e incrédula, Aimi virou-se, apertando o estômago com uma mão.

			Perguntou-se o que acontecera, embora soubesse muito bem. Acabava de experimentar uma atracção sexual intensa e todo o seu corpo tremia em consequência disso. Era a última coisa que esperara, porque se esforçara muito para controlar a parte extrovertida e atraente da sua natureza e transformar-se na antítese do que fora. Eliminara todas as relações românticas da sua vida e nenhum homem conseguira destruir o seu controlo.

			Até àquele momento. Sem uma única palavra, ele atravessara as suas defesas, fazendo com que sentisse coisas que não desejava. Não sabia porque acontecera, apenas que devia reparar rapidamente o mal. Acalmou-se e respirou lentamente até recuperar o controlo.

			Sentiu uma mão no braço e deu um salto. Era Nick.

			– Vem cumprimentar o meu irmão. Estou ansioso que te conheça – disse Nick. O coração de Aimi acelerou ao pensar em olhar para os seus olhos novamente. Contudo, queria comprovar que não imaginara o que acontecera, portanto sorriu e levantou-se.

			Enquanto se aproximava de Jonas Berkeley, rodeado pela sua família, teve a sensação de que iniciava o caminho do destino. A voz da cautela murmurou-lhe: «Não vás». Porém, seguiu em frente. Levantou os olhos para os dele e, mais uma vez, o ar pareceu encher-se de energia sexual.

			– Aimi, este homem impressionante é o meu irmão Jonas – disse Nick, sem reparar no que se passava. – Alto, bonito e imensamente rico, também é um pouco como Don Juan, aviso-te. Esta jovem é a minha assistente indispensável, Aimi.

			– Olá, indispensável Aimi de Nick – o sorriso directo de Jonas mostrou os seus dentes brancos enquanto lhe oferecia a mão. – É um prazer conhecer-te – disse num tom sedutor.

			Aimi gemeu para si, nervosa ao saber que continuava a ser afectada pela força do carisma daquele homem, apesar de ter voltado a levantar as suas defesas. Emanava segurança masculina e atracção sexual. Hesitou um segundo antes de aceitar a sua mão e, quando sentiu os seus dedos, soube porquê. O contacto criou uma onda de calor que percorreu o seu sistema, fazendo com que se arrepiasse. 

			– Também é um prazer conhecê-lo – respondeu com cortesia, alegrando-se de que a sua voz soasse normal. Libertou a sua mão e apertou os dedos contra a palma. – Nick fala muito de si – disse. Era verdade, embora nunca tivesse mencionado como o seu irmão era carismático. Provavelmente porque ele não o via assim. Apenas as mulheres captavam essas coisas. Teria preferido não perceber nada disso! Embora admirasse o físico de um homem, tentava que nunca a afectasse. No entanto, nesse dia, alguma coisa estava errada e não gostava nada do que estava a acontecer.

			– Ah, por isso é que tenho sentido as orelhas quentes ultimamente – disse Jonas num tom brincalhão e com um sorriso travesso. – Há quanto tempo trabalhas para Nick? – perguntou, olhando para a sua saia cinzenta e para a sua blusa branca.

			– Seis meses – disse Nick, sorrindo a Aimi. – Toda a gente devia ter uma assistente tão maravilhosa como ela!

			– Ah, sim? – o seu irmão olhou para ambos. – Detecto mais alguma coisa do que uma relação de trabalho? – perguntou. Aimi entendeu que queria saber até que ponto estava Nick interessado nela.

			– Meu Deus, não! – Nick riu-se e abanou a cabeça. – Nada disso! Ela pôs ordem no caos da minha vida. Não foi, Aimi?

			– Faço o que posso – disse Aimi, incomodada, perguntando-se se Nick tinha consciência de que acabava de dizer ao seu irmão que não estava comprometida. Pela ironia que via nos olhos de Jonas, ele apercebeu-se e sabia que Aimi também.

			– Porque decidiste juntar-te a nós este fim-de-semana? Houve alguma mulher que te deixou pendurado? – perguntou Nick. Aimi teve de conter um sorriso.

			– Continuas tão delicado como sempre, Nick – Jonas sorriu a Aimi. – Sim, inesperadamente, tive um fim-de-semana livre. Mas parece-me que não vai ser tão decepcionante como tinha pensado!

			Consciente do que estava a sugerir, Aimi levantou as sobrancelhas. Embora já não jogasse, ainda não esquecera as regras do jogo.

			– Tenho a certeza de que sim! – afirmou ela.

			– Achas mesmo? – ele inclinou a cabeça. – Costumo encontrar sempre alguma coisa com que me divertir.

			– É mesmo típico de Jonas! – resmungou Nick. – Não achas que já está na hora de amadureceres? Tens trinta e quatro anos. Devias estar a pensar em assentar e formar uma família.

			– Deixo essas coisas para ti. Eu sou feliz com a minha vida.

			– Eu, pelo menos, procuro alguém. Tu só sais com belezas de cabeça oca. O que raios vês nelas? Nem sequer conseguem fazer uma conversa inteligente! – insistiu Nick.

			– Tem vergonha, Nick! – interrompeu a sua irmã. – Jonas pode sair com o tipo de mulher que preferir. Lá porque quer conhecer toda a população feminina, isso não implica que não vá assentar eventualmente. Pensará nisso quando estiver preparado.

			– Obrigado por me descreveres como um conquistador sem coração, Paula – Jonas suspirou perante a crítica vinda da pessoa que lhe era mais querida e próxima.

			– Claro que tens coração, mas és um conquistador – Paula beijou a sua face. – Amo-te muito, Jonas, mas tens de admitir que a tua atitude com as mulheres é deplorável. Precisas de te apaixonar por uma mulher que não te queira, para variar!

			– Essa é a minha rapariga! – exclamou Jonas. – Não esperaria menos de quem interveio numa discussão para salvar o seu maninho mais novo.

			– Oh, sim, salvou-me! – exclamou Nick com tristeza. – Depois bateu-me por me ter metido na discussão!

			Todos se riram. Aimi alegrou-se de ter deixado de ser o centro das atenções.

			– Vamos. Vamos sentar-nos antes que o jantar arrefeça – ordenou Simone Berkeley. – Jonas, senta-te ao lado de Paula. Quero saber o que fizeste ultimamente.

			Pouco depois, havia talheres e um prato de comida prontos para ele. Aimi descobriu, para o seu desgosto, que Jonas estava diante dela. Era impossível não olhar para ele quando levantava a cabeça. Mesmo sem a levantar, sentia a sua presença. O ambiente parecia estar cheio de energia. Era impossível ignorá-lo. Por sorte, ele conversava animadamente com a sua mãe e conseguiu estudá-lo com liberdade.

			Tinha o cabelo preto e o queixo forte, no entanto, os seus lábios sugeriam sensualidade. Perguntou-se como seria senti-los e sentiu um calafrio delicioso. Fechou os olhos e inspirou profundamente. Tinha de se controlar o mais depressa possível. Orgulhava-se da sua moderação e precisava dela. Não podia permitir que Jonas reparasse como a afectava.

			Segundo o que acabava de ouvir e ver, era óbvio que o homem não precisava que o animassem na hora de atrair as mulheres. Porém, ia descobrir que uma certa mulher não era vulnerável ao seu encanto. Embora tivesse reputação de conquistar todas as mulheres que queria, não conseguiria fazê-lo com ela. Aimi não estava disponível.

			Abriu os olhos depois de recuperar a sua força. Não era uma mulher fraca, à mercê dos seus sentidos, era forte. Estava concentrada na comida deliciosa quando sentiu um arrepio. Levantou o olhar e viu que Jonas a observava com um olhar provocador.

			Os seus olhos encontraram-se por um momento, antes que Jonas sorrisse e desviasse o olhar. Contudo, foi o suficiente para que o coração dela acelerasse. Disse para si que era por irritação, embora uma vozinha lhe dissesse o contrário. Aquele homem não era parvo e percebera a sua reacção inicial. Aimi não permitiria que voltasse a acontecer.

			Levantou a cabeça e voltou a interessar-se pela conversa geral, como fizera antes da chegada de Jonas. Olhou para ele uma ou duas vezes e captou um olhar divertido nos seus olhos, contudo, não reagiu. Finalmente, depois da hora mais estranha que Aimi recordava ter passado à mesa, o jantar acabou.

			– Vamos beber o café no terraço – sugeriu Simone. – Talvez haja uma brisa. Está um calor terrível.

			Estavam a sofrer uma onda de calor que não parecia disposta a acabar. Todos saíram para o terraço. Ver o jardim e o lago da casa era refrescante.

			– Deves estar contente por não estar na cidade este fim-de-semana, Aimi – comentou Michael Berkeley, distribuindo os cafés que a sua esposa servia.

			– Oh, sim! – Aimi aceitou a sua chávena. – O meu apartamento tem ar condicionado, mas, em noites como esta, não serve de nada. Trabalhar no seu escritório deve ser melhor do que fazê-lo num arquivo poeirento.

			– Pensei que eras a assistente do meu irmão. Também trabalhas como arquivista?

			A pergunta era de Jonas e Aimi respirou fundo antes de se virar para ele. Mudara de aparência desde o jantar. Sem casaco e gravata e com a camisa arregaçada, tinha um aspecto muito diferente. Dava uma impressão muito mais viril e sexy.

			Não ficou surpreendida ao sentir a boca seca. Por sorte, bebera um gole de café para molhar os lábios antes de responder.

			– Não. Estou a ajudar Nick com a investigação para o seu livro sobre a família.

			– Nick? Não me parece um tratamento muito profissional – disse Jonas. Aimi sorriu.

			– Talvez seja um chefe que insiste no tratamento formal, senhor Berkeley, mas o seu irmão prefere um tratamento mais amigável – respondeu.

			– Chama-me Jonas. Aqui nunca insisto nas formalidades – declarou ele. Aimi compreendeu que não melhorara a situação. Teria de o tratar por tu ou iria fazer figura de parva. – Portanto também és investigadora.

			– É muito boa – elogiou Nick. – É lógico, considerando que se licenciou em História com notas excelentes.

			Jonas inclinou a cabeça para Aimi, com um gesto que demonstrou que estava impressionado.

			– És uma mulher de muitos talentos. Não é de estranhar que Nick te tenha contratado. Se a História é a tua verdadeira paixão, porque não trabalhas num dos museus ou instituições relacionados com o assunto?

			– Infelizmente, esses trabalhos não são fáceis de encontrar e, como costumo comer três vezes ao dia, tive de procurar alternativas – respondeu ela.

			– Uma grande perda para a História e uma grande sorte para o meu irmão – replicou Jonas. – E para nós também, é claro. Ou não teríamos contado com o prazer da tua companhia este fim-de-semana.

			– Receio que não vão ver-me muito. Estou aqui para trabalhar – disse Aimi, sorrindo.

			– Nick não pode querer que trabalhes enquanto nós nos divertimos – disse Jonas, surpreendido. Olhou para o seu irmão com desaprovação.

			– É claro que não. Aimi sabe perfeitamente que espero que ela também relaxe – replicou Nick rapidamente. Ela conteve um suspiro de exasperação.

			– Vou certificar-me de que o faz – os olhos de Jonas brilharam.

			– Não te incomodes – disse ela com cortesia. 

			– Não será incómodo nenhum. Será um prazer.

			Ela soube que não podia protestar mais, no entanto, tentaria evitá-lo na medida do possível. Captou o seu olhar divertido e sentiu-se na obrigação de dizer alguma coisa.

			– O que fazes, Jonas? – perguntou. – Ou já ganhaste tanto dinheiro que nem precisas de trabalhar? – acrescentou, referindo-se ao comentário de Nick quando os apresentara.

			– Compro empresas com problemas e tento recuperá-las – respondeu ele, divertido.

			– E se não consegues?

			Jonas esboçou um sorriso que iluminou o seu rosto e deixou Aimi sem fôlego.

			– Então divido-as em partes para serem vendidas a outras empresas.

			– Obtendo grandes lucros, claro – acrescentou Nick. – Eu disse-te que era imensamente rico.

			– Fazer dinheiro é uma coisa mas o que acontece com as pessoas? – perguntou Aimi. – Os empregados? O que lhes acontece se a tua estratégia fracassar?

			Jonas não pareceu incomodado por ela lhe pedir que justificasse as suas acções.

			– Continuam na empresa sempre que é possível. O objectivo é salvar a empresa, transformar a má gestão em boa. Se correr tudo bem, toda a gente sai beneficiada. Se for necessário dividir a empresa, fazemos o possível por procurar emprego para todo o pessoal dentro do nosso grupo. Isso merece a tua aprovação, Aimi? – perguntou com ironia.

			– É claro – Aimi assentiu com uma careta. – Se pareci crítica é porque, na tua linha de trabalho, muitos não têm consciência – acrescentou com calma. – Peço-te desculpa se fui indelicada.

			– Não é preciso – esboçou um sorriso e os seus olhos brilharam de divertimento. – Limitaste-te a dizer o que muitos outros pensam. No entanto, fico contente por saber que há alguma coisa em mim que te parece atraente.

			O seu comentário levou-a a olhar para ele e a entreabrir os lábios com surpresa. Aquela provocação tão directa, perante toda a sua família, surpreendeu-a, tal como a diversão que brilhava nos seus olhos azuis. Aimi não costumava acovardar-se. Respirou fundo e humedeceu os lábios. Reparou que os olhos dele seguiam o movimento da sua língua, não irónicos, mas ardentes. Assim que ele se apercebeu de que reparara, sorriu, e ela soube que estava a brincar com ela.

			– Andas à procura de elogios, Jonas? – perguntou, brincalhona. Ouviram-se gargalhadas à sua volta.

			– Eu diria que sim – interveio James Carmichael. – Há sempre uma primeira vez para tudo!

			Toda a gente começou a gozar com ele, que o encarou com uma atitude que lhe pareceu muito atraente. Sempre gostara de homens com sentido de humor e capazes de se rirem de si mesmos. No entanto, isso não mudava nada, não estava interessada nos seus jogos. Recostou-se no assento, distanciando-se das brincadeiras, que continuaram até que Jonas mudou de assunto.

			– Quantas pessoas vêm para o churrasco? – perguntou à sua mãe. Não ouviu a resposta, porém, aproveitou para reorganizar os seus pensamentos.

			Aimi sabia que estava perigosamente perto de se perder no desejo sexual que sentia por Jonas e isso inquietava-a. Desde que decidira mudar de vida, nenhum homem conseguira afectá-la. Ao princípio, ficara demasiado afectada pelo que acontecera para sentir alguma coisa, contudo, depois distanciara-se dos homens de propósito. Não queria sentir-se atraída por ninguém nem encontrar a felicidade numa relação amorosa, porque isso aumentaria o sentimento de culpa que tinha por estar viva. Funcionara tão bem durante tanto tempo que chegara a pensar que as suas defesas eram resistentes a tudo, até ter conhecido Jonas. Ele chamara-a em silêncio e todo o seu ser respondera. A atracção era tão forte que até tinha arrepios.

			Não queria sentir aquilo, ser tão consciente dele, no entanto, o seu corpo estava a desobedecer às suas regras. Só podia tentar bloquear a reacção na medida em que pudesse. Quando o fim-de-semana acabasse, a atracção acabaria também.

			Voltou a concentrar-se na conversa a tempo de ouvir Paula a anunciar que o seu marido e ela iam dar uma volta pelo lago e perguntar se alguém queria acompanhá-los.

			– Preciso de um passeio – disse ela, aproveitando a oportunidade. – Vens? – perguntou a Nick.

			– Paula vai repreender-me se não for – resmungou ele, levantando-se. 

			Aimi preparou-se para ouvir Jonas a dizer que ele também ia e suspirou com alívio quando não o fez. Sentiu que olhava para ela enquanto se afastavam.

			Estava mais fresco junto da água. Nick e ela passearam lado a lado, seguindo o outro casal. Num dado momento, Paula e o seu marido desapareceram, deixando-os sozinhos.

			– Aqui está muito melhor – afirmou Aimi, agradecendo uma pausa do calor e do escrutínio dos olhos azuis intrigantes de Jonas.

			– Jonas e eu costumávamos brincar no lago quando éramos pequenos. Construímos uma jangada e fingíamos ser náufragos. É claro que não nos permitiram usá-la enquanto não aprendemos a nadar e, nessa altura, Jonas já tinha outros interesses – concluiu.

			– O que queres dizer com isso? – perguntou Aimi. Nick revirou os olhos.

			– Nessa altura ele já tinha descoberto as raparigas. Altas, baixas, loiras e morenas. Todas bonitas e loucas por ele. Não teve de lutar por uma mulher em toda a sua vida. Olham para ele e caem nos seus braços! É demasiado fácil. Nunca vai assentar. Porque havia de o fazer quando pode ter qualquer mulher que deseje?

			Aimi não duvidava que Jonas devia ter muito sucesso com as mulheres e tremeu.

			– Não é de estranhar que lhe chamem Don Juan!

			– Não trata mal as mulheres – Nick riu-se. – Muito pelo contrário, é muito generoso. Mas nunca se entrega pessoalmente. É meu irmão e não lhe desejo mal nenhum, mas devia apaixonar-se por alguém para aprender uma lição.

			– Nem toda a gente quer assentar – disse ela, sabendo que era o seu caso. Uma vez imaginara-se casada e com filhos, porém, esse sonho desaparecera há muito tempo.

			Nick parou e virou-se para ela.

			– Eu sei – disse com frustração. – Não se trata disso. Jonas nasceu com uma sorte enorme. Tudo foi fácil para ele. Precisa de um golpe da realidade, saber que é humano, como todos nós.

			– Queres dizer que precisa de sofrer – disse ela com um sorriso. Nick fez uma careta que acentuou a sua semelhança com Jonas.

			– Parece horrível, não é? Garanto-te que terá de ser alguém muito especial para que isso aconteça.

			– Acho que não devias estar a contar-me isto – disse Aimi, incomodada. Nick abanou a cabeça.

			– Muito pelo contrário. Tu és quem mais precisa de saber – declarou. Ela olhou para ele, atónita.

			– Não entendo porquê – protestou.

			– Claro que entendes – disse Nick. – Lembra-te do que te disse quando ele começar a pressionar-te.

			– O que queres dizer com isso? – perguntou, curiosa.

			– Aimi, és uma mulher linda, loira de olhos verdes, e Jonas não é cego. Tem cuidado.

			Aimi sentiu-se alarmada pelo facto de Nick ter captado as intenções do seu irmão e agradecida pela advertência, embora fosse desnecessária.

			– O teu irmão vai perder o seu tempo. Não tenho intenção de ser o seu entretenimento de fim-de-semana. Mas obrigada por me avisares.

			– Eu não gostaria que te magoasse.

			– Calma, não penso envolver-me com ele.

			– Tenho a certeza de que a maioria das suas conquistas disse o mesmo – disse ele com uma careta. Aimi parou e olhou para ele.

			– Por favor, não te preocupes comigo. Eu fico bem. Já conheci muitos homens como o teu irmão e sou imune a eles – disse. Era quase verdade. Jonas, no entanto, era diferente e apanhara-a de surpresa. Porém, não voltaria a acontecer.

			Nick observou o seu rosto e o que viu nele convenceu-o de que podia relaxar. Talvez fosse imune. Tinha umas defesas muito sólidas.

			– Então, não digo mais nada – disse.
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